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Resumo: O trabalho situa se na área de ensino de instrumento musical especificamente 

no ensino da bateria. Aborda o ensino da bateria ao destacar as competências específicas 

a serem estimuladas e desenvolvidas no pelo instrumentista como técnica de mão, 

coordenação, ritmos, leitura e improviso como apontado por Buyer (2017), Brock (2013), 

Schutz (2014) e Gohn (2018; 2021). O trabalho foi elaborado através de uma pesquisa 

exploratória com base em uma revisão de literatura acerca do tema onde se discutiu 

qualitativamente cada etapa da aquisição, desenvolvimento e aprimoramento das 

competências específicas no ensino da bateria. Diante de um mundo cada vez mais visual 

e menos musical das mídias sociais, onde muitas vezes se valoriza a competição do mais 

veloz ou do mais complexo em busca de mais gostos e visualizações, faz-se importante 

olhar atentamente para o ensino musical de forma séria e orientada ao fazer musical. O 

objetivo é lançar luz às questões acerca da percepção, cognição e expressão dentro do 

ensino da bateria. Como resultado pode se perceber a complexidade envolvendo o 

processo de estimulação, aquisição, desenvolvimento e aprimoramento das competências 

específicas no baterista, processo que aponta para a necessidade cada vez maior de 

docentes preparados para os aspectos interdisciplinares exigidos pelo tema. 
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INTRODUÇÃO 

No ensino da bateria a evolução instrumental exige o desenvolvimento de 

competências específicas e para isso é necessária uma abordagem educacional sólida, 

focada na audição, fundamentos e estratégias práticas. Assim neste trabalho foram 

abordadoe os tópicos Técnica de mão, Coordenação, Ritmos, Improviso e Leitura, 

conforme defendido por Buyer (2017), Brock (2013), Schutz (2014) e Gohn (2018; 2021).  

Considerando o desenvolvimento e aprimoramento de competências específicas e 

que como o processo de aprendizado de um instrumentista é longo e interminável, 

pergunta se: Como entender e abordar o estudo técnico dentro do processo de 

ensino/aprendizagem na bateria? Como equilibrar o estudo da técnica com outras 

competências? E quais as competências específicas e necessárias a serem estimuladas e 

desenvolvidas na formação de um baterista? 

Dessa forma, o trabalho busca discutir tais questões ao perceber, entender e 

analisar as competências específicas necessárias, como se relacionam no ensino da bateria 



 
 
 

 

e de que forma isso pode ajudar na elaboração de abordagens mais especificas para o 

desenvolvimento amplo na formação do músico baterista. 

 

O ENSINO DA BATERIA 
 

Conforme Lellis (2011, p. 69) durante a década de 1980 a bateria passou a fazer 

parte do ensino superior no Brasil. Nos anos 2000 o autor aponta para um crescimento 

significativo das escolas especializadas no ensino de bateria e ainda cita o papel da 

internet no mundo globalizado como ferramenta facilitadora no aprendizado, porém alerta 

para o perigo de um aprendizado superficial e mal orientado. 

Para Buyer (2017, p. 33, tradução do autor), os fundamentos no ensino da bateria 

jazz: “tempo, acompanhamento, viradas, solo, vassouras e leitura”, além de destacar 

técnica de mão, coordenação de pés e mãos e domínio de vocabulário rítmico, saber tocar 

levadas em vários estilos. Brock (2013) aborda a temática do ensino de bateria e sugere 

os pontos a serem trabalhados para um bom desenvolvimento, como técnica de mãos, 

coordenação de pés e mãos, leitura, viradas e estudo de repertório.  

De acordo com Schutz (2014, p. 11), “existem três grandes áreas” que 

fundamentam o ensino da bateria: “técnica, ritmo e estilo”. A técnica é o desempenho dos 

rudimentos, o controle das combinações de mãos e pés, independência, domínio de 

movimentos paralelos e antagônicos e a relação mente/corpo. O ritmo está relacionado 

com as “estruturas binárias e ternárias, métrica, pulso, batida, grupos, sistemas de valores 

de notas, relógio interno, sincronicidade, paralelismo e internalização de estruturas 

rítmicas”. O estilo está atrelado aos “vários estilos musicais, como Swing, Rock, Blues, 

etc”. O autor ainda destaca a individualidade no processo ensino/aprendizagem da bateria. 

“Aprender um instrumento é sempre um processo altamente individual e íntimo” e em 

função disso “uma abordagem educativa é, portanto, sempre a principal prioridade, e a 

didática resultante será avaliada de acordo com o sucesso individual e aplicada apenas 

desta forma”. (Schutz, 2014, p. 09, tradução do autor). 

Para o ensino dos ritmos brasileiros na bateria, é necessário ater-se às 

peculiaridades e ao sotaque característicos, como destacado por Gohn (2021) ao relatar 

os aspectos técnicos e históricos da bateria brasileira relacionados aos instrumentos da 

percussão brasileira além da peculiaridade das flutuações rítmicas afro-brasileiras das 

conduções rítmicas que caracteriza a ginga dos ritmos brasileiros. 



 
 
 

 

 

Técnica de mão 

O estudo da técnica de mão para instrumentos de percussão está associado ao 

estudo dos rudimentos. Conforme Chandller (1990, p. 01-02), um rudimento na percussão 

é “uma maneira fundamental de fazer um som em um tambor” e envolve toques simples, 

duplos e muitas outras combinações, porém, este sistema quando aplicado à performance 

musical envolve muitas técnicas, além de básicas, na maioria das vezes exige habilidades 

complexas e variadas.  

A técnica é apenas uma ferramenta para facilitar a expressividade musical que tem 

por objetivo final a performance musical. “Na verdade, é a sua cabeça que toca e no final 

é essa combinação de intelectual e emocional. O que você está sentindo e faz o que acha 

que é bom e faz o que acha que é certo. Essa clareza, essa conexão entre as duas coisas”. 

(Prieto, 2022, transcrição e tradução do autor). 

A técnica de mão é essencial para o desenvolvimento de competências específicas 

para a melhor prática da bateria. No processo ensino/aprendizagem de instrumento 

musical busca se o desenvolvimento técnico como uma ferramenta para se alcançar um 

fim, que é a fluência musical na performance. Por isso, seu estudo é recomendado e deve 

ser orientado de forma adequada evitando assim desvios de foco, perdas de tempo e 

energia em uma abordagem tecnicista muitas vezes infrutífera, cansativa e 

desmotivadora. 

 

Coordenação 

A bateria é um instrumento que explora os quatro membros e, por conta disso, a 

coordenação é provavelmente uma das questões que merece mais atenção nos primeiros 

contatos com o instrumento. Esse fato requer atenção e estudo específico. Segundo Lage 

et al (2002) o comportamento motor subdivide-se em três áreas: Controle Motor, que 

estuda os mecanismos responsáveis pela produção do movimento; Aprendizagem 

Motora, que estuda a aquisição de habilidades motoras; e o desenvolvimento Motor, que 

estuda as mudanças no comportamento motor ao longo da vida. (Lage et al, 2002, p. 1-

2). 

O desenvolvimento da coordenação motora na bateria é um processo longo que 

requer paciência, determinação e foco, além de uma orientação que respeite as 



 
 
 

 

individualidades de cada pessoa. Para Dalghren e Fine (1985) o objetivo do estudo da 

coordenação na bateria é a completa independência entre pés e mãos e pode ser dividido 

em coordenação melódica, em que “apenas uma mão ou pé é tocado por vez” e 

coordenação harmônica em que “toca se mais de uma mão ou pé ao mesmo tempo”. 

(Dalghren e Fine, 1985, p. 03-14, tradução do autor). 

 

Estilo – Grooves 

 

De acordo com Swanwick (2003, p. 37) “toda música nasce em um contexto social 

e que ela acontece ao longo e intercalando se com outras atividades culturais”, dessa 

forma faz se necessário entender a música como uma construção sócio-cultural.  

Conforme Lopes (2009) a bateria acaba por desempenhar uma função 

característica ao emular os ritmos de cada expressão cultural através dos grooves “para 

além de serem parte integrante de um tema musical, os grooves estão intrinsecamente 

relacionados com o estilo musical. É por esta razão que conseguimos identificar na bateria 

um groove como sendo Rock ou como sendo Samba”. (Lopes, 2009, p. 06).  

De acordo com Witek (in Sima, 2024), nossa relação com a música é também 

corporal, assim “começamos a nos mover” é o que indicam algumas pesquisas 

“psicológicas e neurocientíficas” a respeito do groove, “gostamos de tentar prever a 

música, e nos movemos para nos ajudar a fazer essa previsão”. Para Mathews (in Sima, 

2024), esse movimento se dá quando algo de inesperado “não se alinha com a previsão 

do cérebro, como uma síncope inesperada em uma música, temos um erro de previsão” e 

ao tentarmos “minimizar o erro de previsão reafirmamos o tempo musical, ser capaz de 

fazer previsões precisas sobre mundo aumenta a sobrevivência”. Etani (in Sima, 2024) 

realça o papel groove na sincronicidade entre as pessoas, “acho que o efeito de vínculo 

social da música está relacionado à sensação ou experiência do groove". Para Witek (in 

Sima, 2024), a música exerce um papel importante no “fortalecimento dos laços sociais”. 

“Quando todos nós estamos nos movendo com o mesmo baterista, esse limite entre você, 

a música e as pessoas ao seu redor fica confuso".  

Portanto no ensino da bateria os aspectos de uma cultura musical passam 

necessariamente pela percepção e pelo entendimento dos aspectos idiomáticos, suas 

características próprias e únicas, que fazem de o gênero ser o que é e se destacar de outros, 



 
 
 

 

para isso há que se basear em material didático específico através de uma orientação 

disciplinada, receptiva e direcionada considerando cada gênero/cultura musical suas 

particularidades fundamentais. 

 

Improviso 

De acordo com o dicionário online de português improviso significa: “repentino, 

de súbito, sem preparo prévio”. Em se tratando de música o improviso nos remete à ideia 

de “habilidade, experiência, conhecimento musical” e ligado à intuição e à criação, 

diferente do “pensamento lógico, racional-linear” observado por Joy Paul Guilford como 

“pensamento divergente”. (Albino, 2009, p. 61).  

Bailey (1993, p. 11-12) destaca duas principais formas de improviso aos quais 

denomina de "idiomático" e "não idiomático". A improvisação idiomática, mais usada, 

está ligada a um gênero musical e na “expressão de um idioma - como jazz, flamenco ou 

barroco”, a improvisação não idiomática tem outros elementos sendo mais comum na 

chamada improvisação "livre" e sem vínculo com uma representação de uma identidade 

idiomática. 

O improviso idiomático na bateria pode se apresentar de várias maneiras, como 

um solo sobre a estrutura do tema, muito comum no jazz e música instrumental ou como 

uma peça a solo. Muitos bateristas ao executar uma peça a solo lançam mão de um recurso 

rítmico, a fim de dar sustentação à base rítmica e muitas vezes também como 

característica idiomática, o ostinato. O ostinato passou a fazer parte do contexto 

baterístico a partir de Max Roach1 nos anos 1950. Nos anos 1980, o baterista Terry 

Bozzio2 elevou a execução de ostinatos na bateria a um novo patamar de evolução, 

passando a ser amplamente utilizado na década de 1990 por Bobby Sanabria, Horacio “El 

negro” Hernandez, Alex Acuña e Akira Jimbo vinculado como “fundamento rítmico de 

boa parte do ritmos afro-cubanos”. No Brasil, o uso de ostinatos na bateria com 

características da música popular vem desde Milton Banana, Edison Machado e Rubinho, 

sendo utilizado por Nenê, Eduardo Nazário, Ramon Montagner, entre outros. Atualmente, 

o uso de ostinatos na bateria se dá como “base para acompanhamento ou solo, 

improvisado ou pré-concebido” (Rocha, 2006, p. 149-150). 

                                                            
1 Ver o solo tema The drum also waltzes de Max Roach no disco Drums Unlimited de 1966. 
2 Ver a série Melodic Drumming and the ostinato de Terry Bozzio. 



 
 
 

 

 

Leitura 

 

 Quando o assunto é leitura musical ainda existem algumas crenças como “tal 

baterista não lê e toca muito”, ou “a leitura tira o sentimento da música”. Porém, leitura 

e performance são assuntos distintos, um assunto não exclui o outro e muitas vezes se 

complementam. “Do ponto de vista psicológico, a leitura à primeira vista envolve 

percepção (decodificação de padrões de notas), cinestésica (execução de programas 

motores), memória (reconhecimento de padrões) e habilidades de resolução de 

problemas. (Improvisando e adivinhando) ”. (Lehmann e McArthur, 2002, p. 135).  

Para Adamyan (2020), a leitura à primeira vista é uma competência fundamental 

para qualquer professor de música, isso ajuda tanto na escolha de material didático, no 

acompanhamento do aluno como na apresentação de novas obras musicais. A habilidade 

da leitura facilita na compreensão da composição musical e pode ajudar diminuindo a 

ansiedade no sentido que possibilita uma autoconfiança do executante. Para o músico 

profissional, a leitura à primeira vista é uma poderosa ferramenta, pois possibilita ser 

capaz de responder rapidamente à novas ofertas, audições programas educacionais e em 

qualquer caso, criar e preparar um programa de concerto apropriado ou materiais de 

exames. (Adamyan, 2020, p.02, tradução do autor). 

Dessa forma destaco a importância da leitura musical no processo de 

ensino/aprendizagem da bateria, entendendo que a leitura pode ser uma poderosa 

ferramenta de ensino, assim como na vida profissional do músico tornando sua vida mais 

prática e produtiva e uma habilidade basilar para o professor de bateria.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto como visto acima pôde se perceber a complexidade relacionados ao 

processo de estimulação, aquisição, desenvolvimento e aprimoramento das competências 

específicas no baterista como técnica de mão, coordenação, ritmos, improviso e leitura 

acabam por envolver questões que vão desde a percepção, a cognição e expressão, além 

das questões relacionadas à cultura.  

Diante de um assunto complexo com muitas variáveis e com áreas do 

conhecimento que se interligam no processo de ensino e aprendizagem de instrumento 



 
 
 

 

musical, faz se necessário cada vez mais a formação de professores especializados para o 

acompanhamento e orientação neste processo, só assim será possível proporcionar um 

amplo desabrochar das capacidades em desenvolvimento dos alunos em formação, seja 

através de estratégias de ensino comuns ou planos específicos a considerar as 

individualidades inerentes ao ser humano. 
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